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1. - cARACTERÍsrtcas no nruNrcÍpto DE BEBERTBE

I. ASPECTOS GERAIS
Figura I - CaracterÍstica. gerais
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Fonte: Instituto Bfasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e Instituto de Pesquisa e Estratégia

Econômica do Ceará (IPECE).
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Figura 3 - População residente
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Figula 4 - Indices de desenvolvimento
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Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBCE).

Figura 5 - Situação geogrática e índices de desenvolvimento
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Fonte: lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Figura 6 - Abastecimento de água e esgotamento sanitário
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3. ASPECToS or saúur
Figura 8 - Unidades de saúde ligadas ao Sistema Unico de Saúde (SUS) e profissionais de

saúde ligados ao Sistema Único de Saúde (SUS).
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Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA).
Figura 9 - Crianças acompanhadas pelo Programa Agentes de Saúde
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Figura l0 - Principais Indicadores de Saúde
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2. TNTRODUÇAO

Este documento tem por objetivo a execução da obra de construção de uma praça de lazer da

comunidade de Tracuá, localidade do distrito de Sede do município de Beberibe, Ceará. A obra terá

área de intervengão igual a 361,50 m, e passará resumidamente peJos seguintes serviços:

I ADMINISTRAÇÃO DE OBRA

2 SERVIÇOS PRELIMINARES

3 PISOS

4 URBANIZAÇÃO E PAISAGISMO

5 INSTALAÇÕES ELETRICAS

6 REVESTIMENTO

7 SERVIÇOS DIVERSOS

As especificações que seguem determinam as condições e tipos de materiais a serem

utilizados, assim como, fornecem detalhes construtivos. As discrepâncias existentes entre estas

especificações e os projetos serão esclarecidas pela fiscalização da obra que ficará a cargo da SEPLAN

- SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO URBANO. Cada serviço

somente será iniciado pela CONTRATADA após liberação por pafie do CONTRATANTE.

Integram este documento, normas, especificações e métodos da Associação Brasileira de

Normas Técnicas (ABNT) que tenham relação com os serviços contratados.

A CONTRATADA obriga-se a manter no local do serviço um profissional habilitado e

registrado junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA), a fim de assumir toda a

responsabilidade técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente das atividadcs

licitadas.

Todas as taxas referentes à legalizaçáo dos projetos serão de inteira responsabilidade da

CONTRATADA.
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3. SERVrÇOS

3.r. ADMrNrsruçÃo DE oBRA

Ficará a cargo da construtora a contratação de profissionais competentes para realizarem

todos os serviços constantes no contrato de execução.

3,2, SERVIÇOS PRELIMINARES

Ficará a cargo do construtôÍ a instalação da obra, a qual deverá çonstar de placa de obra no

modelo apresentado pela Prefeitura, nas dimensões de 2,00 m x 1,50 m, executado em chapa de aço

galvanizado em estrutura de madeira ou similar de maneira que seja instalada em local visível e possa

resistir às intempéries. Deverão ser observadas também as exigências do CREA-CE.

Os operários devem sempre observar as noÍmas de segurança do trabalho utilizando [rPi's,

assim como, nos locais dos serviços deverá ser observado à sinalização de proteção coletiva (EPC),

3.3. PISOS

A pavimentação do espaço deverá seguir o padrão instalado seguindo o layout apresentado no

anteprojeto arquitetônico. Os blocos inteftravados a serem instalados deverão ser do tipo tijolinho nas

dimensões 20xl0x4cm nas cores indicadas em projeto.

3.4. URBANIZAÇÃO E PATSAGTSMO

Deverão ser instalados pergolados em madeira, seguindo detalhamento em projeto, bancos de

alvenaria e lixeiras. Onde a localização e quantidade desses objetos serão especificadas em projeto

e/ou memória de cálculo.

Deverão ser instalada árvores, arbustos floridos, bem como, plantio de grama em placas nos

jardins e colocação de seixos rolados em locais de instalação dos arbustos nas áreas especificados em

projeto.

A instalação de brinquedos infantis em madeira de eucalipto tratado, garantindo durabilidade,

resistência e segurança para o uso em área de lazer. O primeiro equipamento é do tipo gangorra,

conleccionado em madeira de eucalipto roliço tratado, com base estrutural Íirme e assentos em

madeira beneficiada, devidamente lixada e com arestas anedondadas. Conta com manoplas e apoios

para os pés em madeira torneada, proporcionando confofto e segurançâ às crianças. A fixação será

realizada em sapatas de concreto, assegurando estabilidade durante o uso. O brinquedo apresenta

dimensões aproxímadas de 3,00 m de comprimento por 0,80 m de altura, com capacidade para dois

': )ji:; 
j,'rl,r I ,,: i i]

usuários simultân eos, indicado para a Íàixa etária de 3 a 12 anos.
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O segundo equipamento é a Casa do Tarzan - Grande, composta por estrutura em macleira 6e

eucalipto tratado, com torres elevadas interligadas, plataformas em piso antiderrapante, escada de

acesso, rampa de cordas, escorregador e ponte suspensa. As colunas estruturais são de eucalipto roliço

tratado fixadas em sapatas de concreto, com guarda-corpos em toda a extensão das plataformas,

garantindo a segurança dos usuários. A madeira recebe acabamento lixado, bordas arredondadas e

aplicação de stain impregnante para maior durabilidade e resistência às intempéries. O brinquedo

possui dimensões aproximadas de 5,00 m de comprimento, 4,00 m de largura e 3,00 m de altura, com

capacidade para até l0 crianças, indicado para a faixa etária de 4 a l2 anos.

3.5. INSTALAÇÕSS rLrtmC,AS

A instalação elétrica será executada em acordo com os projetos apresentados e com as

diretrizes estabelecida pelas normas da ENEL e ABNT. Toda tubulação será de PVC rígido, com uso

de Iuvas, curvas e buchas e arruelas. As fiações das redes comuns e estabilizadas de iluminação serão

diferenciadas através de cores-padrões, sendo:

Rede:

- Fase (vermelho);

- Neutro (azul);

- Terra (verde);

- Retorno (preto).

Os circuitos terminais devem ser identificados na sua origem, nas caixas de passagem e

terminaçôes através de anilhas com a numeração.

Não serão permitidas emendas nos condutores no interior de eletrodutos e quadros elétlicos,

caso sejam necessárias, deverão ser executadas no interior das caixas.

Os circuitos alimentadores devem ter seus cabos identificados com as fases (vermelho) e para

neutro (azul), o fio terra deve ser identificado com uma anilha de cor verde.

Nas terminações entre cabos-disjuntores, cabos-tomadas, etc, utilizar terminais pré-isolados de

pressão e compressão para a bitola do cabo especificado. Não será permitida a colocação diretamente

dos cabos nas devidas terminações sem a utilização dos terminais
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3.6. REVESTIMENTO

Deverá ser escavado todo perímetro para recebimento de alvenaria dobrada ou comum,

conforme indicado em projeto ou em orçamento.

O aterro deverá ser realizado com material adquirido de boa qualidade e compactado de

maneira unilorme com equipamento adequado para serviço.

Nessa etapa, também serão executadas alvenarias em tijolo cerâmico furado e tijolo refralário

de Vz vez, conforme especificações em planilha orçamentária e projeto.

Toda superfície de alvenaria deverá ser previamente chapiscada, com espessura de 5mm,

usando argamassa l:3 de cimento e areia grossa.

A argamassa a ser utilizada para o reboco será com argamassa de cimento e areia peneirada,

traço l:4. Quando especificada no projeto ou recomendada pela Fiscalização, poder-se-á utilizar

argamassa pré-fabricada.

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresentar'

aspecto uniforme, com parâmetros perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou

desigualdade de alimento da superfície.

O acabamento deverá ser executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou

borracha macia.

Realizar a execução de revestimento cerâmico de l" qualidade, amadei:'ado, aplicado com

argamassa pré-fabricada, AC-lll. Realizar também rejuntamento do revestimento em cor semelhante

das peças de cerâmica. As superfícies só poderão ser pintadas quando estiver tido passado todo tempo

de cura dos processos anteriores.

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedentc estiver perfeitamente seca,

observando-se um intervalo de tempo mínimo de 4 horas entre demãos ou conforme especificação do

fabricante da tinta.

Deverão ser tomados cuidados especiais para evitar respingos e/ou salpicaduras dc tinta em

superficies que não deverão receber tinta, utilizando-se lonas, fitas e proteçÕes adequadas.

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, já preparadas em fábrica, aprovadas pela

Fiscalização, As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do iabricante e aplicadas na

proporção recomendada.

Deverá sempre ser mantido o mesmo padrão de cores para o cabeamento da instalação eletrica

do início ao fim dos serviços. As luminárias serão do tipo vapor metálico de 400W compl
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Ar q! Iro

5,(

segucm em proJeto

(AU

\

,...,
+l

. i f. r,r. i..i

Teqperipe



§;o.";-ü-ffi--c
oo=-.iH
,rrr, ,§

i'
i\

,\,
t-..Ji

: .{Plonejomento ê

uÍbqno
§..1+iÊ.-» iJ,i ii i,r'.,,

,rt!

3.7. SERVIÇOS DIVERSOS

Os serviços de limpeza geral deverão satisfazer os seguintes requisitos:

- Deverá ser removido todo o entulho, sendo esse cuidadosamente transportado e descartado

para local devido. Será limpos e varridos os acessos ao redor novo equipamento;

- Todos os revestimentos, cimentados, pedras, azulejos, e outros serão limpos abundantemente

e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por serviços dc

limpeza.

Quando a simples Lavagem não removel as manchas, serão utilizados de acordo com a

orientação da fiscalização, outros processos de modo a assegurar a perfeita limpeza das superfÍcies.

O construtor obriga-se a restaurar todas as superficies ou aparelhos que porventura venham a

danificar-se por ocasião da limpeza.

Será procedida cuidadosa verificação, por pafie da Fiscalização, das perleitas condições de

funcionamento e segurança de todas as instalações elétricas, equipamentos diversos etc.
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